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MEDALHAS 
 
 
Serafim de Jesus Silveira Júnior, Presidente da Câmara Municipal de Évora, em reunião 
de Câmara de 26 de outubro de 1964, referiu não dispor a edilidade eborense de “um 
galardão para distinguir aqueles que por seus méritos ou por seus feitos prestigiem 
Évora ou o seu concelho”. No propósito de suprir tal lacuna propôs a criação de uma 
medalha de ouro da cidade de Évora, proposta que foi aprovada por unanimidade. 

Apesar de não existir até à data referida a criação do galardão nem de Regulamento 
para concessão da medalha de Ouro da Cidade de Évora, o qual apenas surge em 20 de 
novembro de 1964, existe registo de concessão de quatro Medalhas de Ouro em datas 
anteriores. Em 1867 a José Cinnatti e em 1961 a D. Jaime Álvares Pereira de Melo, ao 
Duque de Cadaval e ao Eng.º. Vasco Maria Eugénio de Almeida. 

A partir da criação da medalha de ouro da cidade vários foram os cidadãos/ Instituições 
a que o Município atribuiu o galardão, pelo que o Arquivo Municipal decidiu, neste mês 
de Junho, data em que as medalhas na maioria das vezes foi atribuída, trazer à memória 
de todos os utilizadores a descrição daqueles que por méritos pessoais, por feitos cívicos 
ou por serviços prestados ao município foram distinguidos.  

 
1964 
Medalha de Ouro 
 
Condes de Vilalva 
Por eloquentes e sucessivos atos de generosidade para com a cidade de Évora. 
 
1966 
Medalha de Ouro 
 
José Félix de Mira 
Reconhecimento pelos altos serviços na função de Governador Civil do Distrito de 
Évora durante 20 anos. 
 
1971 
Medalha de Mérito Municipal – Classe Ouro 
 
Estêvão Augusto 
Natural de Évora fez parte dos quadros do corpo ativo da Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Évora desde 17/7/1926, 45 anos, do maior devotamento, 
abnegação e espirito de sacrifício à causa pública. 
 
1973 
Medalha de Ouro 
 
Ministro da Educação Nacional 
Reconhecimento da cidade pela criação do Instituto Universitário de Évora. 
 



1982 
Medalha de Ouro 
 
Túlio Espanca 
Nascido a 08/05/1913, em Vila Viçosa, autodidata viu a sua obra nascer (inventariação 
e divulgação do valioso património arquitetónico do Alentejo) e ser reconhecida a nível 
nacional e internacional. 
 
1991 
Medalha de Mérito Municipal – Classe Prata 
 
Armando Antunes da Silva 
Nascido em Évora a 31/07/1921, sempre viveu intensamente os interesses dos 
alentejanos, os seus problemas e o seu desenvolvimento. 
 
1992 
 
Medalha de Ouro 
 
Mário Barradas 
Personalidade da descentralização teatral, desde 1975, com ação de relevante 
significado para o progresso cultural da cidade. 
 
1998 
 
Medalha de Ouro 
 
José Saramago 
Pela sua obra de património literário da humanidade a cidade Património da 
Humanidade fez de José Saramago seu CIDADÃO. 
 
1999 
 
Medalha de Mérito Municipal – Classe Ouro 
 
Sociedade Harmonia Eborense 
Fundada em 23/04/1849, numa época conturbada, marcada pela guerra civil travada 
entre constitucionalistas e absolutistas que determinou a escolha do nome, Harmonia, 
da nova sociedade recreativa eborense por traduzir os sentimentos e propósitos dos 
seus fundadores. 
 
Grupo Pró-Évora 
Fundado em 16/11/1919,Associação de Defesa do Património teve atividade decisiva 
na preservação do património eborense. 
 
Cónego José Augusto Alegria 
Nasceu em Évora a 27/12/1917 e a ele se deve o muito que hoje sabemos sobre a 
Escola de Musica da Sé de Évora. 
 
 



Monsenhor José Filipe Mendeiros 
Historiador, responsável pela organização do Museu de Arte Sacra da Catedral e 
presidente da Comissão Diocesana de Arte Sacra e do Secretariado para as Novas 
Igrejas. 
 
José Joaquim Calado Piteira 
Presidente da Direção da CUOP, durante 19 anos, funções que desempenhou com 
cooperativismo, dinâmica e exemplo solidário, granjeando a estima e o respeito de 
todos os companheiros de trabalho. 
 
Manuel Carvalho Moniz 
Exemplo de trabalhador intelectual e de amor à cidade e à região. 
 
Medalha de Mérito Municipal – Classe Prata 
 
Somefe 
Nascida no pós-guerra, constituiu-se como exemplo de pequena empresa industrial pelo 
seu dinamismo e capacidade de inovação.  
 
Eng.º Alfeu Pereira de Almeida 
Engenheiro licenciado pela Universidade do Porto em 16/04/1940 sendo contratado 
pela CME em 01/06/1948 como Engenheiro Chefe dos Serviços Técnicos de Obras 
revelando-se um exemplo de excecional integridade e de competência ao serviço do 
Município Eborense. 
 
Francisco Manuel Caeiro Martins 
Praticante, animador e diretor desportivo cujas qualidades são reconhecidas e a quem 
o Aeródromo de Évora deve muito da sua projeção como centro desportivo de 
referência. 
 
2000 
Medalha de Ouro 
 
Centro Dramático de Évora 
Foi em Évora que teve início, em 1975, o processo de descentralização cultural no 
nosso país. Até então apenas existiam companhias profissionais de teatro nas cidades 
de Lisboa e Porto. A criação de uma companhia de Teatro, que se instalou no Teatro 
Garcia de Resende, esteve na origem de uma viragem fundamental no que respeita ao 
acesso dos portugueses a uma forma de cultura até então reservada às elites. No ano 
em que contempla 25 anos, unanimemente reconhecida como excecional, o município 
atribui ao CENDREV a sua mais alta condecoração. 
 
Medalha de Mérito Municipal – Classe Ouro 
 
SOIR Joaquim António de Aguiar 
Criada em 8/12/1900 por preocupações sociais, educativas, culturais e recreativas 
direcionadas para o operariado tornou-se um importante centro cultural da cidade e 
escola de formação de muitas gerações de eborenses, que encontraram ali um espaço 
para o convívio, para debate, para a participação cultural e cívica, um espaço para o 
exercício da cidadania.  



 
António Charrua 
Exemplo de qualidade e coerência estilística e de dedicação à arte. 
 
Eng.º Colaço do Rosário 
A criação de regiões demarcadas, o controle de qualidade e a certificação que hoje se 
verificam sobre os vinhos alentejanos, que tanto devem à lucidez, à persistência e ao 
trabalho do Eng. Colaço do Rosário, garantem um nível de consumo local e de 
exportações que fazem do vinho uma das principais fontes de rendimento do Alentejo. 
 
José Manuel Rodrigues 
Pela sua estatura cívica de homem de cultura, pela obra fotográfica e por tudo o que 
ela significa para a história da fotografia portuguesa contemporânea, a CME atribui a 
medalha de mérito municipal, classe ouro a José Manuel Rodrigues. 
 
Medalha de Mérito Municipal – Classe Prata 
 
AMINATA 
Fundado em 7/10/1982, o Évora Clube de Natação é homenageado pela perseverança 
dos seus dirigentes, a exemplaridade do trabalho programado e pelas realizações 
conseguidas. 
 
CUOP 
A Cooperativa de Unidade Operária de Construção Civil Alentejana (CUOP) foi 
fundada em 1975, por 10 operários, e tem encontrado no ideal cooperativista o cimento 
agregador que permite ser hoje considerada uma empresa de excecional qualidade 
produtiva e de grande fiabilidade laboral. 
 
Joaquim Lobo 
Pelo dinamismo, pela inovação na gestão e pela capacidade de modernização 
tecnológica que tem sabido imprimir às empresas que dirige, Joaquim Lobo constitui-se 
como um exemplo de empresário que é justo relevar e homenagear. 
 
2001 
 
Medalha de Mérito Municipal – Classe Ouro 
 
Galopim de Carvalho 
Nascido em Évora a 11/08/1931, cientista emérito e empenhado, eborense apaixonado 
pela sua cidade levou a que a CME o galardoasse com a Medalha de Mérito Municipal 
– Classe Ouro 
 
João Alves Pimenta 
Médico especialista de Ginecologia e Obstetrícia, cidadão politicamente empenhado foi 
Governador Civil de Évora após o 25 de Abril e eleito membro da Assembleia 
Municipal em dois mandatos. 
 
João Cutileiro 
No ano em que se completa meio século sobres a sua primeira exposição a cidade de 
Évora atribui-lhe a medalha de mérito municipal- classe ouro pela dimensão artística 



que atingiu, pelo exemplo de “artista que marca um tempo” pelo muito que a escultura 
portuguesa dele recebeu e pelo muito que Évora lhe deve. 
 
Restaurante Fialho 
A partir de uma pequena taberna fundada em 1948 por Manuel Fialho, os irmãos 
Amor, Gabriel e Manuel construíram uma verdadeira catedral do saber culinário que 
muito longe tem levado o nome de Évora figurando nos mais prestigiados guias 
nacionais e internacionais. 
 
Medalha de Mérito Municipal – Classe Prata 
 
Legado do Caixeiro Alentejano 
Associação de Socorros Mútuos, fundada em 15-10-1926, sem fins lucrativos, perfaz em 
2001, 75 anos, pelo que a CME, resolveu atribuir-lhe esta medalha pela dedicação aos 
outros e exemplo de solidariedade. 
 
Oratório de S. José 
Pelo papel educativo, pelas preocupações e ação junto dos mais desfavorecidos e pelo 
papel de relevo na formação da juventude. 
 
Família Mendes Bolas 
Família que pelos resultados alcançados merece ser apontado como uma trajetória de 
sucesso. 
 
Mestre Brito 
Pela sua arte minuciosa, patente nos milhares de trabalhos que deixa, pela tradição 
que fez perdurar até hoje, pela qualidade excecional do seu trabalho, pelo prestígio a 
que soube elevar a sua profissão, a CME homenageia nele o último “ourives dos 
livros”. 
 
Ricardo Andorinho 
Desportista disciplinado é um exemplo de jovem que não abdicando do prosseguimento 
dos estudos atingiu, na alta competição, um ligar ímpar no desporto português. 
 
2002 
 
Medalha de Mérito Municipal – Classe Ouro 
 
Jorge Quina Ribeiro de Araújo 
Pela sua postura e qualidade académica, pela sua conduta e obra enquanto Reitor da 
Universidade de Évora, pelo salto qualitativo que incrementou a esta Instituição, que 
prestigia a cidade e o concelho. 
 
D. Maurílio Jorge Quintal de Gouveia 
Arcebispo Metropolitano de Évora, muito contribuiu para a valorização e 
engrandecimento de Évora, do seu Concelho e das suas gentes. 
 
Alberto Silva 
Cirurgião eborense de grande prestigio e respeito profissional e social. 
 



Academia de Música Eborense 
Pelos relevantes serviços na área da Instrução, Educação e Formação de muitos 
milhares de Jovens que por lá passaram, contribuindo para a preservação e 
valorização de um Património Cultural de Évora e do Alentejo. 
 
Sociedade Recreativa e Dramática Eborense 
Fundada em 25/04/1897 sob a denominação de Grupo Recreativo e Dramático 
Eborense por eborenses amantes de Arte Dramática distingue-se pela sua importante 
ação cultural nomeadamente através do Teatro de Amadores, de Concertos, de 
Recitais, de Jogos Florais, de Exposições, de Conferências, de publicações e de 
Desportos Amadores. 
 
Medalha de Mérito Municipal – Classe Prata 
 
Custódio Avelino 
Proprietário de um estabelecimento comercial no Centro Histórico de Évora, 
personalidade interveniente na sociedade civil, teve um papel relevante na Associação 
Comercial de Évora, onde ocupou cargos de dirigente dos órgãos sociais, servindo de 
interlocutor na defesa do comércio tradicional. 
 
Teodolinda Pascoal 
Licenciada em pintura pela Escola Superior de Belas Artes de Lisboa, professora de 
pintura, azulejaria e gravura, ao longo de vinte anos vem desenvolvendo ações de 
formação artística, organizadora entusiasta da Bienal Internacional de Gravura de 
Évora e do Festival de Arte Jovem, eventos que projetam Évora bem para além das 
suas fronteiras. 
 
António Justo Gomes Pires 
Com uma postura firme de caráter, pugnou sempre pelos valores humanistas da justiça 
e da solidariedade, da honestidade e da resistência, servindo-se do movimento 
associativo para transformar a sociedade e os homens. Após o 25 de Abril de 1974 foi 
autarca de mérito. 
 
António Serra 
Industrial de construção Civil com formação profissional, possui o Curso de Construtor 
Civil da Escola Machado de Castro de Lisboa e desempenha atividade profissional na 
área da Construção Civil, há sessenta anos, incidindo principalmente na área da 
Recuperação do Património Histórico Construído. Ao longo da sua carreira 
profissional, adquiriu sólidos e aprofundados conhecimentos sobre a História da 
Construção em Portugal, conhecendo épocas e personalidades ligadas à atividade, 
reconhecendo características arquitetónicas e técnicas de construção. 
 
Clube de Rugby de Évora 
Fundado em 4/08/1992, pelos excelentes resultados alcançados, pela sua grande 
dedicação à modalidade em particular e ao desporto em geral, a CME atribui esta 
distinção. 
 
Tuna Académica do Liceu de Évora 
Remonta ao ano de 1890, a Associação Filantrópica Académica Eborense, criada por 
estudantes desse tempo que, após a conclusão dos seus estudos a mantiveram fora das 



atividades normais do Liceu. O primeiro grande objetivo era o de ajudar os estudantes 
mais pobres. Desta Associação nasceu a Tuna Académica. Pelo seu porte, brio e 
perseverança ao longo de mais de um século de existência, a Tuna é o símbolo vivo de 
cultura da nossa cidade. 
 
2003 
 
Medalha de Ouro 
 
Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Évora 
Iniciou a sua atividade em 22 de outubro de 1882, com a função de proteção e 
segurança dos cidadãos. Tem como lema “Servir” e é hoje uma instituição fundamental 
e imprescindível para a vida quotidiana do Concelho de Évora 
  
Medalha de Mérito Municipal – Classe Ouro 
 
Associação de Dadores de Sangue do Distrito de Évora 
Foi criada em 18 de março de 1977. Tem fins humanitários e por único objetivo a 
proteção de vidas humanas. Dispõe de núcleos em Montemor-o-Novo, S. Pedro do 
Corval e Mora. 
 
Medalha de Mérito Municipal – Classe Prata 
 
Joana Escária 
Jovem atleta eborense do Clube Aminata. Recordista Nacional G3 de 100 metros livres 
em 4 de maio de 2002 e Campeã Nacional nos 100 metros livros e nos 100 metros 
costas em 19 e 20 de julho de 2002, respetivamente. 
 
José Pratas 
Foi promovido a árbrito internacional em 1992. Esteve presente no Mundial Sub 17 no 
Japão, em 1993 e no Europeu Sub 16 na Irlanda, em 1994. Dirigiu até hoje cerca de 
1000 jogos, destacando-se nos jogos da 1ª Divisão Nacional e em jogos internacionais. 
 
Walter Theodor Fruehholz 
Empresário alemão radicado em Évora. Responsável pela implantação e sucesso 
empresarial da Siemens no seu início em Évora. Supervisiona a empresa Tyco-
Electronics. 
 
Associação de Forcados Amadores de Évora 
Comemora o seu 40º aniversário. É constituído por cerca de 350 elementos, com 
inúmeras atuações em Portugal e em países como Espanha, França, México, Colômbia 
e Canadá, associando, assim, o nome da cidade de Évora às suas atuações. 
 
Cercidiana 
Fundada em agosto de 1977 por um grupo de pais e técnicos para responder às 
necessidades de crianças e jovens com dificuldades de aprendizagem, deficiência 
mental, problemas psicomotores e de comportamento. Esta homenagem insere-se no 
âmbito das comemorações do 25º aniversário da Cooperativa e pelo facto de 2003 ter 
sido considerado o Ano Internacional da Pessoa com deficiência. 
 



2004 
 
Medalha de Mérito Municipal – Classe Ouro 
 
Maria José Sabino Moura 
Nasceu em Évora em 13 de março de 1937. Licenciou-se em Ciências Históricas e 
Filosóficas e fez uma Pós-Graduação como Bibliotecário Arquivista. Atualmente exerce 
os cargos de Diretora de Serviços de Bibliotecas – Ministério da Cultura/Instituto 
Português do Livro e das Bibliotecas e de Vice-Presidente do Conselho Superior de 
Bibliotecas. 
Cáritas Diocesana de Évora 
Instituição da igreja católica, instituída em 24 de novembro de 1976, que visa servir o 
Homem – pessoa humana -, lutar pela defesa dos seus direitos e contribuir para a sua 
promoção e desenvolvimento integral.  
 
Grupo Cantares de Évora – Coral Etnográfico 
Foi fundado em 1979. Durante as suas atuações o Grupo exibe os trajes tradicionais do 
Alentejo e o seu reportório é preenchido por modas antigas, mantendo toda a fidelidade 
do Cancioneiro Tradicional. 
 
Medalha de Mérito Municipal – Classe Prata 
 
Bruno Miguel Varela Baptista 
Atleta eborense inscrito na Federação Portuguesa de Paraquedismo através do 
Aeroclube de Évora. Tem averbados 980 saltos em paraquedas e representou Portugal 
e a Federação Portuguesa de Paraquedismo no Campeonato do Mundo de Juniores, na 
Áustria em 1999, nos II Jogos Aéreos Mundiais realizados em Granada em 2001, no 
Campeonato Europeu de Juniores na Eslováquia em 2002 e nos Campeonatos 
Mundiais realizados em França em 2003. 
 
Irmãos José Augusto e José Ernesto Destapado dos Reis 
Operários calceteiros, tratam há mais de 30 anos do chão que os eborenses pisam. 
Pretende-se homenagear todos os trabalhadores que durante uma vida, de uma forma 
anónima, com grande rigor profissional e sem olhar a sacrifícios, executam obras 
públicas das quais todo o cidadão beneficia. 
 
João Jorge Pombo 
Ligado ao mundo da arbitragem desde 1967, atuou como coordenador e instrutor em 
diversas escolas de candidatos a árbitros da Associação de Futebol de Évora e em 
cursos de treinadores organizados pela mesma associação. Atualmente é Coordenador 
das Comissões de Apoio Técnico Nacional e Regional e Assessor Técnico do Conselho 
de Arbitragem da Federação Portuguesa de Futebol. 
 
João Silva Catita Jeremias 
Mestre de Esgrima, ligado ao desenvolvimento da modalidade há mais de 25 anos. Em 
2003 recebeu o Prémio Carreira Desportiva na Gala Nacional do desporto escolar. É o 
mestre mais antigo, em atividade, a nível nacional. Foi distinguido com a Medalha de 
Mérito Desportivo pela Federação Portuguesa de Esgrima e em 2004 foi-lhe atribuída 
a condecoração de “Bons Serviços Desportivos”, pelo Secretário de Estado da 
Juventude e Desporto. 



 
José Saloio 
Foi ator, encenador e animador cultural. Viu muitas das suas peças galardoadas e 
participou, como ator, no filme português “O Trigo e o Joio”. Por motivos 
profissionais- é gerente da Caixa de Crédito Agrícola Mútuo Eborense – declinou o 
convite para ingressar na Companhia Nacional de Teatro. 
 
Justo Maria Nabais 
Empresário fundador da Diana Litográfica do Alentejo, galardoada com  o Troféu ao 
Melhor Serviço e Qualidade – Portugal 88, atribuído por “Edicoin – Publicações de 
Comércio Internacional, S.A. 
 
Trulé – Investigação de Formas Animadas 
O Projeto de Investigação de Formas Animadas foi iniciado por Manuel Dias em 1975. 
Participou em vários festivais internacionais, em inúmeros países. Tem sido um dos 
mais prolíficos embaixadores de Évora e do Alentejo por terras distantes. 
 
2005 
 
Medalha de Ouro 
 
Biblioteca Pública de Évora 
Celebra, em 2005, 200 anos de existência. A riqueza das suas coleções contribui para 
dela fazer um dos elementos essenciais de Évora enquanto Património Mundial. 
 
Medalha de Mérito Municipal – Classe Ouro 
 
Lino António Marques de Carvalho 
Falecido em 10 de junho de 2004, a sua vida foi um combate intenso pelas mais nobres 
ideias, pela liberdade, pela democracia e pela igualdade. 
Aderiu ao PCP em 1969, foi membro da Assembleia Municipal de Évora desde 1980 e 
deputado eleito pelo círculo de Évora desde 1987. 
 
Centro de Geofísica da Universidade de Évora 
Foi criado em 1991 no âmbito do Programa Ciência e distinguido com o Grau de 
Excelência pela FCT, em 2004. Tem proporcionado a divulgação do bom nome e 
prestígio da cidade. 
 
Escola de Enfermagem de S. João de Deus 
Criada em 2 de novembro de 1955. São, assim, 50 anos de dedicação incansável e 
insubstituível à cidade e à região. 
 
Medalha de Mérito Municipal – Classe Prata 
 
João António Brites Godinho 
É pela sua mão que o basquetebol - através da Secção de Basquetebol do Juventude 
Sport Clube – sofre um impulso determinante, transformando-se numa das mais 
apetecidas práticas desportivas do nosso concelho. 
 
 



Jorge Cerdeira Gil 
Humanidade, competência técnica e disponibilidade no campo do associativismo 
desportivo, nomeadamente na modalidade de andebol. 
 
José Luis Louro 
Pela sua humanidade, pela sua disponibilidade para o outro e pela sua mestria nas 
artes de tipografia (Tipografia Nova desde os 11 anos de idade). 
 
José Projecto 
Ilustrador e pintor naturalista. Desenvolve ações de educação ambiental junto dos 
estabelecimentos de ensino. 
 
Manuel Joaquim Samina Sofio 
Funcionário autárquico, responsável pelas estações de tratamento de águas do 
concelho. Prestação de serviço público de grande qualidade e distinção nos quadros da 
autarquia. 
 
2006 
 
Medalha de Mérito Municipal – Classe Ouro 
 
João Augusto David de Morais 
Pela sua obra de grande alcance cívico, educativo, científico e humano. 
 
Luis António Damásio Capoulas 
Pela sua obra de grande alcance cívico, político e humano. 
 
Manuel Ferreira Patrício 
Pela sua obra de grande alcance cívico, científico, educacional, político e humano. 
 
 
Medalha de Mérito Municipal – Classe Prata 
 
Eduardo Espada 
Pela sua iniciativa como empresário no concelho de Évora 
 
Felizardo Mira 
Pela sua competência e disponibilidade no campo do empresariado do concelho, ao 
longo de mais de 50 anos. 
 
Jacinto Farias Eleutério 
Pela sua humanidade, disponibilidade para os outros e para o associativismo 
desportivo. 
 
Joaquim Carrageta 
Pela sua importância cultural e artística na ação com as associações e grupos de teatro 
amador, no concelho de Évora. 
 
2007 
 



Medalha de Mérito Municipal – Classe Ouro 
 
Banda Filarmónica da Casa do Povo de Nossa Senhora de Machede 
Pela comemoração do seu centenário. 
 
Manuel Oliveira Carrageta 
Distinto médico cardiologista, de renome internacional, natural de Évora 
 
António Foito 
Cidadão eborense que se distinguiu na área da política autárquica (a título póstumo) 
 
Medalha de Mérito Municipal – Classe Prata 
 
Rui Manuel Santos Lourenço 
Técnico Superior que desempenhou com mérito excecional as suas funções durante os 
muitos anos de serviço público. 
 
Comandante António de Souza Faria e Mello 
Distinto piloto aviador de renome internacional, sempre elegeu Évora como ponto de 
partida e de chegada para as suas várias aventuras. (a título póstumo) 
 
Maria de Lurdes Modesto 
Alentejana, autora e divulgadora da gastronomia e culinária alentejana e portuguesa. 
 
Anabela Malarranha 
Jovem artista eborense na área da música clássica. A sua formação aconteceu 
integralmente em Évora. 
 
2008 
 
Medalha de Mérito Municipal – Classe Ouro 
 
Jardim Infantil de Nossa Senhora da Piedade 
Comemora 150 anos ao serviço do bem-estar e proteção da criança. 
 
Jornal “A Defesa” 
85 anos de existência ao serviço da Arquidiocese de Évora 
 
Grupo Desportivo Diana 
50 anos ao serviço do desporto no concelho 
 
Dr. Flamínio Roza 
Distinguiu-se na defesa do Alentejo e da sua preservação enquanto região singular e 
possuidora de uma identidade cultural única. (a título póstumo) 
 
Dr. Serafim de Jesus Silveira Júnior 
Foi Presidente da Câmara Municipal de Évora entre 1964 e 1969. 
 
Medalha de Mérito Municipal – Classe Prata 
 



Restaurante “O Taco” 
50 anos ao serviço da gastronomia regional e da arte de bem servir. 
 
2009 
 
Medalha de Ouro 
 
Universidade de Évora 
Comemoração dos 450 anos de fundação. 
 
Medalha de Mérito Municipal – Classe Ouro 
 
Sociedade União Eborense/”Bota-Rasa” 
170 anos de existência em prol do associativismo. 
 
Mariana Calhau Perdigão 
Primeira Governadora Civil em Portugal, mulher com um percurso de vida notável nas 
suas diversas facetas. 
 
Medalha de Mérito Municipal – Classe Prata 
 
Eng.º António Manuel Guttierrez Caeiro 
Pelos mais de 40 anos de atividade associativa à frente da Associação da Creche e 
Jardim de Infância de Évora 
 
Manuel Hipólito Valadas 
Pelo desempenho como profissional exemplar na autarquia, nomeadamente como 
vigilante no Palácio de D. Manuel. 
 
Centro de Jovens da Cruz da Picada/ADBES 
Pelos 20 anos de atividade social, educacional, de animação cultural e formativa na 
área de intervenção da juventude. 
Coral Évora 
30 anos de existência ao serviço do associativismo e da música coral. 
 
“Eborae Musica” Coro Polifónico 
Pelo extraordinário trabalho de estudo, preservação e divulgação do repertório 
musical e coral da Escola de Música da Sé de Évora. 
 
Restaurante “Luar de Janeiro” 
Ao serviço da gastronomia regional e da arte de bem servir. 
 
Bolsa de Mérito Académico 
 
Patrícia Alexandra Richau Maximino 
Jovem licenciada em História pela Universidade de Évora 
 
2010 
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João António da Silva Palolo 
Artista plástico eborense. Pela sua grande projeção nacional e internacional. (a título 
póstumo) 
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Evora Hotel 
Pelo dinamismo empresarial, sendo uma das referências hoteleiras da cidade. 
 
Almiro Farelo Martins 
Pelo seu desempenho como Comandante Operacional dos Bombeiros Voluntários de 
Évora. 
 
José Agostinho Fontes Pereira de Melo 
Reconhecimento profissional, ao longo dos anos como Tesoureiro do Município, e 
artístico, através das músicas e letras que compôs, adaptou e interpretou. (a título 
póstumo) 
 
Bolsa de Mérito Académico 
 
Pedro Manuel Cabral Henriques 
Tese de Mestrado “Construção Sustentável: Avaliação dos consumos energéticos e 
emissões de carbono ao longo da vida das paredes de taipa”. 
 
2011 
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Rancho Folclórico “Flor do Alto Alentejo” 
Reconhecimento do contributo para a preservação da cultura e tradições locais e para 
a promoção do associativismo no Concelho. 
 
António Maria G. Marreiros 
Reconhecimento pela dedicação e sucesso no meio desportivo regional, nacional e 
internacional. 
 
Maria do Céu Caeiro Rosado da Fonseca e João Rosado da Fonseca 
Pelo contributo para a iniciativa empresarial local e pela qualidade da prestação de 
serviços de diagnóstico médico proporcionados à população alentejana. 
 
Bolsa de Mérito Académico 
 
Dárcio Filipe Jacob de Sousa 
Tese de Mestrado “Padrões de deslocação e atividade diária do barbo-comum (Barbus 
bocagei, Steindacher 1985), num curso de água mediterrânico de tipo intermitente”. 
 
2012 
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Ananias Delfim Courelas Quintano 



Competência profissional, exemplo de cidadania, empenho e dedicação do Diretor de 
Escola com mais anos de exercício de funções no País. 
 
Artur Goulart de Melo Borges 
Para além de estar ligado ao Museu de Évora durante 20 anos, como Técnico Superior 
do Museu e como Diretor (1992-1999), foi colaborador científico de várias instituições, 
ministrou várias cadeiras em universidades portuguesas e é atualmente coordenador do 
Inventário do Património Artístico Móvel da Arquidiocese de Évora. 
 
Francisco António Ventura Venda 
Entusiasta e impulsionador na organização anual do Encontro de Grupos Corais 
Tradicionais Alentejanos em Torre de Coelheiros, conservando assim vivo o hábito do 
“cante” alentejano. 
 
Suzete Margarida Quadrado dos Vultos Chaveiro 
Exerceu funções no Município de Évora, cerca de 40 anos, sempre ligada ao Serviço de 
Relações Públicas e Protocolo de modo empenhado e profissional, qualidades aliadas à 
sua boa disposição, pro-atividade, bom senso e consideração pelos outros. 
 
Bolsa Mérito Académico 
Mário Rui Parreira Calado 
Tese de Mestrado “Estratégias para a reabilitação energética de edifícios localizados na 
região de Évora visando a eficiência energética classificada como A+.Caso de estudo: 
edifício situado no Centro Histórico da cidade de Évora” 
 
2013 
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Fundação Eugénio de Almeida 
Pelo seu contributo e intervenções no domínio cultural e educativo, social e económico, 
visando o desenvolvimento humano pleno da região de Évora. 
 
Medalha de Mérito Municipal – Classe Bronze 
 
Associação “Teatro do Imaginário” 
Fundada em 2002, tem como objetivos a criação artística dirigida a todos os tipos de 
público, privilegiando a formação e sensibilização de novos públicos para a fruição 
cultural e a elevação do gosto pelas artes. 
 
2017 
 
Medalha de Ouro 
 
Zeca Afonso 
Pela vasta obra poética e musical assente nos valores da liberdade, fraternidade e 
solidariedade. 
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Joaquim Soares 
Vereador da Câmara Municipal de Évora, Presidente da ex-Junta de Freguesia da Sé e 
Deputado da Assembleia Municipal, dedicando também grande parte da sua vida à 
promoção e valorização do cante alentejano. 


